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Inspirar e ser inspirado na arte que é a vida

“A vida imita a arte muito mais do que a arte imita a vida”, dizia Oscar Wilde. É essa influência positiva, pedagógica 

e construtiva que procuramos desenvolver na política cultural do Município, proporcionando as melhores condições 

para a promoção de atividades por todo o concelho, sempre a pensar nas pessoas, nos nossos concidadãos. É para 

eles que trabalhamos todos os dias, nas várias ações que realizamos, em todas as áreas de atuação municipal: 

desporto, educação, ação social, ambiente, turismo, obras e cultura.

Exercer influência pode e deve ser algo positivo. Procurando, com as nossas atitudes e ações, contribuir para uma 

mudança positiva, de crescimento e valorização das pessoas. Ter atitudes e agir, com o sentido de missão que nos 

caracteriza, de forma que proporcione um cada vez maior desenvolvimento do nosso concelho. Um crescimento e 

progresso que se pode medir pela intensidade de obras estruturantes que estão a acontecer em todo o território (e 

que temos em projeto), mas igualmente pelas respostas sociais que proporcionamos, pela aposta na dinamização 

desportiva, pedagógica, turística e cultural que protagonizamos. 

Uma dinâmica que impomos durante todo o ano, com atividades e eventos promovidos e apoiados pelo Município nos 

diferentes equipamentos culturais em todo o concelho, numa abordagem de parceria com as coletividades e agentes 

culturais que se dedicam a este setor e que permitem afirmar cada vez mais Águeda como um concelho produtor de 

arte e cultura.

O Centro de Artes de Águeda – que celebra em 2024 sete anos de atividade regular e intensa – tem demonstrado a 

sua capacidade para acolher espetáculos de grande envergadura e é uma referência nacional pelas condições que 

proporciona a artistas e pela diversidade cultural que apresenta na sua programação. Se após a construção deste 

edifício, o desafio apontado era colocá-lo a funcionar, o que hoje é proporcionado neste grande equipamento cultural 

municipal comprova claramente que o desafio foi conseguido e superado.  

O conteúdo programático do CAA valoriza os agentes, produtores e artistas locais, ao mesmo tempo que atrai os 

grandes nomes do panorama artístico nacional que escolhem Águeda como uma “casa” de passagem “obrigatória” 

para estreias absolutas ou apresentação dos seus espetáculos.

Da música (com Bonga, Edmundo Inácio, João Só e a nossa jovem Beatriz Santos que é convidada da Banda Alvarense 

para um espetáculo único) à dança, ao teatro (com grandes nomes do circuito artístico nacional) e à comédia, o CAA, 

no primeiro trimestre do ano, dá ainda continuidade à grande aposta no Projeto Educativo, com teatro para bebés e 

oficinas, sem esquecer as visitas orientadas às exposições patentes neste espaço.

O CAA reafirma a sua aposta no cinema, com a realização de um ciclo que, tendo como referência o modelo dos 

cineclubes, passa pela exibição de filmes autorais/independentes, procurando criar novos públicos e, por isso, 

descentralizando o circuito das sessões para locais onde habitualmente não há este tipo de atividade. Levando 

a arte para outros locais do território e aproximando a cultura das pessoas. Inspirando os nossos cidadãos com as 

várias formas de criar e ser criativo.

Convidamos a que se inspirem nas amplas propostas que apresentamos, se deixem contagiar pela criatividade dos 

dias felizes que Águeda tão bem proporciona e possam imitar a arte em cada ato de vida.

Jorge Almeida

Presidente da Câmara Municipal de Águeda
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JANEIRO

Regina Frank:  The HeArt is Present

Uma Jornada de Impacto Ambiental e Social

sáb 4 nov 2023 a dom 24 mar 2024

TEATRO
Caixa de Palco
qui 11 jan, 10h30

CRIANÇAS E FAMÍLIAS
ESPETÁCULO | OFICINA
Caixa de Palco
dom 14 jan, 17h

É BOM MANDAR

ESTE PEIXE

É UM ROBALO

MÚSICA
Auditório
sáb 20 jan, 21h30

TEATRO
Auditório
qua 24 jan, 10h30

BONGA

NÃO

TEATRO
Auditório
sáb 27 jan, 21h30

02:22 UMA HISTÓRIA

DE FANTASMAS

EXPOSIÇÃO
Espaço Expositivo
de sáb 4 nov 2023
a dom 24 mar 2024

UMA JORNADA DE IMPACTO 

AMBIENTAL E SOCIAL

REGINA FRANK:

THE HEART IS PRESENT



Bantu

sex 9 fev, 21h30
7

FEVEREIRO

DANÇA
Auditório
sex 9 fev, 21h30

TEATRO
Auditório
sex 16 fev, 10h30

TEATRO
Auditório
sáb 10 fev, 21h30

BANTU

ÓNUS

MÚSICA
Auditório
sáb 17 fev, 21h30

EDMUNDO INÁCIO

O REGRESSO DE RICARDO III

NO COMBOIO DAS 9H24 

TEATRO | MÚSICA
Auditório
qui 1 fev, 10h30

SOUNDCHECK

MÚSICA
Auditório
sáb 3 fev, 21h30

BANDA ALVARENSE

& BEATRIZ SANTOS

TEATRO
Auditório
seg 19 fev, 10h30

CRIANÇAS E FAMÍLIAS
TEATRO PARA BÉBES
Caixa de Palco
dom 25 e seg 26 fev

DO BOSQUE PARA O MUNDO

FADÓSOL

OFICINA
Café Concerto do Parque Municipal
de Alta Vila e Escolas do Concelho
ter 20 a sáb 24 fev

STAND-UP COMEDY
Auditório
qui 22 fev, 21h30

MÚSICA
Auditório
sex 23 fev, 21h30

EXPERIMENTUM NATURALIS

MODO EFETIVO PARTE 2 / SUJEITO HOMEM

THIAGO VENTURA

COM CAROLINA DE DEUS

JOÃO SÓ



Angélica Salvi

sáb 23 mar

MARÇO

9

EXPOSIÇÃO
Sala Estúdio
de sáb 2 mar até dom 31 mar

DANÇA
Auditório
sáb 2 mar, 21h30

TEATRO
Auditório
sáb 9 mar, 21h30

HUMOR É COISA SÉRIA

TIME

NOITE DE REIS

CRIANÇAS E FAMÍLIAS
MÚSICA | TEATRO
Auditório
dom 10 mar, 17h

TEATRO
Auditório
sáb 16 mar, 21h30

VOZES NO FEMININO
MÚSICA
Auditório
sex 15 mar, 21h30

A MENINA QUE NÃO CABIA

NUMA CAIXA QUADRADA

CARTAS DE AMOR

66 CINEMAS
Auditório
qua 10 jan, 21h

SESSÃO DUPLA 
A MORTE DO CINEMA | MORADA
Auditório
qua 24 jan, 21h e 21h30

O SOL DO FUTURO
Auditório
qua 14 fev, 21h

URSOS NÃO HÁ
Auditório
qua 21 fev, 21h

BODY-BUILDINGS
Auditório
qua 20 mar, 21h

MÚSICA
Café Concerto
sáb 23 mar

MÚSICA
Café Concerto
qui 28 mar, 21h30

ANGÉLICA SALVI

BIA FERREIRA

CICLO DE CINEMA

MULTIDISCIPLINAR
CAA e Espaços Convergentes
sex 22 e sáb 23 mar

CONGRESSO DE BASTIDORES

ANA LUA CAIANO

&

RITA VIAN
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TEATROEXPOSIÇÃO

10

A exposição “The HeArt is Present” celebra os 35 anos de carreira

de Regina Frank. 

Com um portfólio impressionante, exibido em vários locais 

do mundo, incluindo o MAAT, o Pavilhão do Conhecimento, a 

Websummit, o New Museum of Contemporary Art, a Serpentine 

Gallery em Londres, a Unesco, o MOCA em LA, e a Spiral Gallery em 

Tóquio, o trabalho de Regina Frank deixou uma marca indelével no 

palco global.

No cerne da narrativa artística de Regina Frank estão os problemas 

ambientais e sociais que abalam o mundo. Ao longo da sua 

carreira, a artista tem utilizado a arte para transmitir mensagens 

importantes sobre desafios globais, instigando o público a refletir 

sobre a responsabilidade de cada um na preservação do planeta 

Terra e no fomento de uma sociedade mais compassiva.

O seu trabalho, que combina maioritariamente o têxtil, a instalação, 

a performance e a tecnologia, transcende a mera expressão 

visual. Cada obra de arte desvenda a intrincada relação entre a 

humanidade e o mundo natural, confrontando os espetadores com 

as consequências das ações coletivas. 

ESPAÇO EXPOSITIVO

DE SÁB 4 NOV 2023

ATÉ DOM 24 MAR 2024

Todos os públicos

Entrada livre

REGINA FRANK:
THE HEART IS PRESENT

UMA JORNADA DE IMPACTO AMBIENTAL E SOCIAL

Tapeçaria iLAND Growth and Process 2018 
para o MAAT, Web Summit, MUHNAC

 441 cm x 515 cm

M/12

Aprox 1h

Espetáculo dirigido aos alunos 

do 3º ciclo das escolas  

do concelho de Águeda

Criação, dramaturgia  

e ideia original

António Alvarenga

Cocriação, interpretação,  

luz e direção técnica

Cristóvão Cunha

Participação especial

Sofia Dinger

Criação vídeo

Kátia Sá e Paulo Morais - Sámorais

Desenho de som

José Marques

Movimento

João Fiadeiro

Consultadoria gastronómica

Rosário Pinheiro

Design e comunicação

Nuno Rodrigues

Assistência à produção

António Barbosa

Contabilidade

Contraponto

Produção

Ritual de Domingo - Associação

Apoios

Fundação Calouste Gulbenkian

Festival Temps D’Images

Dupla Cena

NACO - Núcleo de Animação  

Cultural de Oliveirinha

PRAÇA

Dona Ajuda

Bienal Cultura e Educação

IEFP - Instituto de Emprego  

e Formação Profissional

POISE - Programa Operacional  

Inclusão Social e Emprego

União Europeia - Fundo Social 

Europeu: Iniciativa Emprego Jovem

Portugal 2020

Agradecimentos

Município de Viseu

Coletivo CAVA

António Simões

Adriano Filipe

Sónia Barbosa

Helena Botelho

CAIXA DE PALCO

QUI 11 JAN, 10H30

ESTE PEIXE
É UM ROBALO

“Este peixe é um robalo” é um espetáculo sobre o não-saber. Sobre 

a possibilidade de um não-saber ativo que nos permita, literal e 

provisoriamente, olhar o mundo pela primeira vez. Um espetáculo sobre 

o que vemos todos os dias e nos passa pelas mãos, sobre o que nos 

entra pelo corpo adentro e desconhecemos. Sobre o que engolimos sem 

saber: a cauda, o filete, a cabeça e as espinhas; o acontecimento, o 

padrão/tendência, o sistema em movimento e a meta-estrutura. E a 

inevitabilidade da confiança.

“Este peixe é um robalo. Na realidade, “robalo” é o nome vulgar de um género de peixe 

percídeo do mar, a perca labraz, de carne muito apreciada. Deliciosa esta carne.

Quanto mais devagar se pesca, mais delicioso é o robalo.”
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ESPETÁCULO | OFICINA ESPETÁCULO | OFICINA

12

CRIANÇAS E FAMÍLIAS CRIANÇAS E FAMÍLIAS

É BOM MANDAR

M/8

Aprox 2h

Entrada gratuita  

mediante levantamento  

de bilhete a partir do dia  

7 de janeiro de 2024

Conceção e orientação

Catarina Requeijo

Inês Barahona 

Produção

Teatro Luís de Camões

CAIXA DE PALCO

DOM 14 JAN, 17H00
Pensada para crianças que não têm ainda direito ao voto, esta oficina 

é um convite para nos sentarmos à mesa, discutir, conspirar e comer, 

com uma ementa de pratos politicamente apetitosos, que nos deixam 

experimentar diferentes formas de governo e personagens saídas de todo 

o mundo e de todos os tempos.

Nesta oficina, vamos tentar encontrar respostas para uma série de 

perguntas: Será que todos sabemos mandar? Mas quem decide? E como? 

O que é a política? Quem inventa as leis? Para que servem? É fácil ser 

justo? A família é um governo ou um desgoverno? E quem manda em casa?

Decidindo cada passo do nosso percurso em assembleias instantâneas, 

iremos ouvir histórias e experimentar o teatro da política. Vamos a votos?

Não

qua 24 jan, 10h30
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TEATROMÚSICA

14

BONGA AUDITÓRIO

SÁB 20 JAN, 21H30

José Adelino Barceló de Carvalho nasceu a 5 de setembro de 1942 em KIPIRI 

Bengo, Angola.

Durante a adolescência e juventude, participou intensamente nas áreas 

do desporto, cultura e música, tendo fundado o grupo folclórico KISSUEIA e 

participado em muitos outros grupos, na zona periférica de Luanda.

Em 1972 sai de Portugal por razões politicas e é na Holanda que grava com 

a Morabeza Record o disco Angola 72, aqui é o início da grande carreira de 

Bonga, sucedendo-se Angola 74, Raízes, Angola 76. De seguida edita com 

Chant-du–Mond, Polygram/Philips o disco Kualuka Kuetu com que representa 

Angola no Festival da canção africana na capital do Gabão. 

Fez parcerias com Cesária Évora, Manu Di Bango, Bernard Lavilliers, Agnes 

Jaoui, Ana Moura, Mariza Monte, Carlinhos Braun, Martinho da Vila, Lura, Gael 

Faye, Vaia com Dios.

Tem na diáspora lusófona parcerias com vários artistas das várias gerações.

Escreveu o tema para Timor com a participação dos artistas: Ana Bela, Costa 

Neto, Djipson, Umblina, a cabo-verdiana Zenaida Chantre, entre outros.

Ícone da música angolana, Bonga acaba de receber o Grande Prémio das 

Músicas do Mundo, Grand Prix des Musiques du Monde, atribuído pela SACEM, 

em França.

Com mais de 400 músicas de própria autoria editadas durante a marcante 

carreira, continua a transportar a essência da música e tradição de Angola 

aos mais prestigiados festivais e palcos por todo o mundo, que aos 81 anos 

de idade, continuam a solicitar o seu concerto nas diferentes programações.

NÃO

M/6

1h 

Espetáculo dirigido aos alunos 

do ensino secundário  

do concelho de Águeda

Ideação e encenação

Giacomo Scalisi

Textos

Afonso Cruz 

(textos originais e excertos de 

“Paz Traz Paz” & “O Livro do Ano”)

Interpretação e cocriação

Ana Root

Rita Rodrigues

Sofia Moura

Criação musical

Ana Root 

Cocriação musical  

e ouvido exterior

Pedro Salvador

M/6 

Aprox 1h30

8€ a 10€

AUDITÓRIO

QUA 24 JAN, 10H30

NÃO é um espetáculo que nasceu a partir de um diálogo com o escritor 

Afonso Cruz sobre os seus livros “Paz Traz Paz” e “O Livro do Ano” e de 

alguns textos inéditos que surgiram após trocas de ideias. 

Desde o início desta criação, havia a clara vontade de falar a todo o 

público, e em particular às crianças e aos jovens, sobre a importância 

de se poder pensar em liberdade e de se poder ser humano como um dos 

melhores antídotos para combater o ódio.

NÃO é como um lembrete de coisas importantes, das quais não nos 

podemos mesmo esquecer. 

É a história do ‘sim’ que deveria ter sido ‘não’.

Três mulheres fundem-se numa só para nos explicar que os monstros 

podem mesmo existir - e que ganham forma com as mais pequenas coisas 

e com os medos mais infundados.

Inicialmente o Instituto das Pessoas Normais defendia que a normalidade 

vinha da liberdade de cada um ser como é. Ser normal era ser diferente e 

único. Agora, este Instituto defende que, para evitarmos comportamentos 

desviantes, devemos todos comportarmo-nos de maneira igual para 

protegermos as pessoas de bem.

O que é, afinal, ser normal? E o que são pessoas de bem?

Marcado pelo canto polifónico, NÃO mostra-nos que três vozes diferentes 

são mais belas que o uníssono, e que a harmonia é possível.

Escolhemos portanto, face à normalidade que nos cerca, o único caminho 

que nos parece pouco habitual: RESISTIR.

É isso.
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TEATRO TEATRO

16

02:22 Uma História de Fantasmas é um thriller sobrenatural com um enredo 

brilhante, intrigante e cheio de adrenalina.  

Em que é que acreditamos? 

Será que ousamos descobrir a verdade? 

Escrito por Danny Robins, premiado autor e criador do podcast de sucesso 

da BBC “The Battersea Poltergeist”, 02:22 Uma História de Fantasmas é 

um dos maiores sucessos dos últimos tempos no West End, em Londres. A 

estreia da versão portuguesa conta com encenação de Michel Simeão e é 

protagonizada por Ana Cloe, Joana Seixas, João Jesus e Pedro Laginha. Em 

Londres, o espectáculo continua a esgotar salas, recebeu o prémio de Melhor 

Peça de Teatro em 2022 no Whats on Stage Awards e foi nomeado para 

Melhor peça de Teatro em 2022 no Olivier Awards. 

Joana acredita que a sua nova casa está assombrada, mas o marido Samuel 

recusa-se a aceitar que os acontecimentos estranhos que têm ocorrido 

ultimamente estão relacionados com fenómenos sobrenaturais.  

Quando recebem Laura, amiga de longa data, e o seu novo namorado Quim, 

para jantar a trama aguça-se. Poderão os mortos regressar ao mundo dos 

vivos? Crença e ceticismo colidem quando percebem que algo de estranho 

se passa.  

Para descobrirem a verdade os quatro vão ter de ficar acordados até às 

02:22. 

AUDITÓRIO

SÁB 27 JAN, 21H30

M/14

1h30

8€ a 10€

Texto

Dann Robins 

Tradução

Ana Sampaio  

Encenação

Michel Simeão 

Cenário

Susana Fonseca 

Desenho de Luz

Miguel Cardoso 

Assistência de encenação

José Chaíça

Maria Camões 

Produção 

Força de Produção

Com 

Ana Cloe

Joana Seixas

João Jesus

Pedro Laginha

Figuração

Miguel dos Santos 

Tânia Orchid

02:22 UMA HISTÓRIA
DE FANTASMAS

02:22 

Uma história de fantasmas

sáb 27 jan, 21h30
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MÚSICATEATRO | MÚSICA

18

SOUNDCHECK

M/12

1h

Entrada gratuita

Espetáculo dirigido aos alunos 

das escolas do concelho  

de Águeda

 

O espetáculo contém efeitos  

de luz estroboscópica

Dramaturgia,  

encenação e interpretação 

Bruno Martins 

Olhar externo 

e assistência de encenação

Cláudia Berkeley 

Direção musical

Pedro (Peixe) Cardoso 

Composição e interpretação 

Pedro Souza

Susie Filipe 

Direção Técnica 

e desenho de luz

Valter Alves 

Cenografia e figurinos

Catarina Barros 

Operação de som

Mariana Guedelha 

Programa de mediação

Vera Santos 

Produção

Raquel Passos 

Comunicação

Anaïs Proença 

Fotografia de cena

Paulo Pimenta 

Registo de vídeo e parceria

Os Fredericos 

Design gráfico

Rui Verde

Coprodução

Teatro da Didascália

A Oficina

Casa das Artes de  

Vila Nova de Famalicão

Teatro Aveirense

Circuito – Serviço Educativo  

Braga Media Arts

Cineteatro Louletano 

Agradecimentos

Alexandra Saldanha

Armando Cerqueira

Inês Vilas Boas

João César Nunes

Joaquim Alves

José Resende 

Nuno Lopes Duarte

Patrícia Pescada

Rui Souza 

TEP – Teatro Experimental  

do Porto 

AUDITÓRIO

QUI 1 FEV, 10H30
Não sabemos quem nasceu primeiro, se o Rock and Roll ou a brilhantina. 

Mas sabemos que ambos contribuíram, cada um à sua maneira, para uma 

revolução musical no século XX.

Soundcheck é um espetáculo que reivindica o lugar da resistência para o 

centro do palco. Que assume a escuta como forma central de protesto. 

Que existe para lá da pressa da vida veloz, que resiste através da empatia, 

da solidariedade, da ação coletiva. É um abanar de anca em direção ao 

futuro, um rastilho em jeito de inquietação para as novas gerações.

O Teatro da Didascália  

é uma estrutura financiada  

pela Direção-Geral das Artes / 

Ministério da Cultura.

BANDA ALVARENSE
& BEATRIZ SANTOS

M/6

1h30

7,50€

Produção 

Banda Alvarense

Direção artística 

Maestro Óscar Saraiva

Voz 

Beatriz Santos

Solo saxofone barítono

“Other” Bruno Santos

Imagem de fundo

Ricardo Carriço

Promotor 

Banda Alvarense

AUDITÓRIO

SÁB 3 FEV, 21H30
Beatriz Santos evidenciou enorme talento na passada edição do 

“The Voice Portugal” 2022. A jovem aguedense não deixou ninguém 

indiferente com as suas emocionantes atuações. A Banda Alvarense,

sem querer perder esta oportunidade, convidou-a para uma noite

fantástica. Contamos também com a estreia de mais uma música 

para o nosso reportório, intitulada de “Other” e  interpretada pelo 

saxofonista e compositor Bruno Santos, referência do panorama 

musical a nível nacional.
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DANÇA DANÇA

20

BANTU

M/14 

1h10 

7,50€

A Nome Próprio é uma estrutura 

residente no Teatro Campo 

Alegre, no âmbito do programa  

Teatro em Campo Aberto  

e tem o apoio da República 

Portuguesa - Cultura / 

Direcção-Geral das Artes

AUDITÓRIO

SEX 9 FEV, 21H30

Bantu designa uma família de línguas faladas na África subsariana: é 

identidade e é comunidade. Bantu designa mais do que uma ocorrência 

linguística. Pode ser: uma linguagem própria que sobreviveu às línguas 

europeias impostas; um mecanismo identitário; um signo vedado ao 

colonizador; uma forma de comunicação, plena de códigos culturais, 

históricos, religiosos e políticos; a materialização efémera de um longo 

encontro. A palavra “Bantu” acolhe tudo o que queremos ou imaginamos 

que o espetáculo Bantu seja. O que Bantu será, contudo, depende dos 

olhos de quem vê. Este é também um lugar que desejamos ocupar: um lugar 

diferente para cada um dos corpos que o habita, partilhado nas feridas que 

rasga, titubeante no trilho que percorre; um lugar exuberante na celebração 

da comunidade reunida em palco.

Da língua que falamos vemos o mundo que nos cabe. Acontece que, das 

diferentes geografias a que pertencemos – num país ou num teatro –, temos 

diferentes perspetivas do mesmo mundo, e assim não poderemos falar a 

mesma língua, nem ver as mesmas coisas, nem chegar aos mesmos lugares. 

Bantu traça o percurso inverso e vai ao encontro de uma língua despida 

de palavras, uma língua transformada em partilha e em identificação: não 

se trata de uma linguagem universal; trata-se de uma linguagem possível. 

Bantu é um caminho por traçar, e o percurso é feito entre dois países com 

afinidades complexas e memórias profundas um do outro.

Direção artística

Victor Hugo Pontes 

Cenografia

F. Ribeiro 

Música

Throes + The Shine 

Direção técnica  

e desenho de luz

Wilma Moutinho 

Desenho e operação de som 

João Monteiro 

Figurinos

Cristina Cunha

Victor Hugo Pontes 

Construção de máscaras 

Cristina Cunha 

Confeção de figurinos

Emília Pontes

Domingos Freitas Pereira 

Assistência de direção

Cátia Esteves 

Consultoria artística

Madalena Alfaia 

Direção de produção

Joana Ventura 

Produção executiva

Mariana Lourenço 

Assistência de produção

Inês Guedes Pereira 

Interpretação

Dinis Abudo Quilavei

Dinis Duarte

João Costa (bailarino gentilmente 

cedido pela CNB)

José Jalane

Maria Emília Ferreira

Marta Cardoso

Osvaldo Passirivo  

Estágio como intérprete  

na criação

Francisco Freire 

Promotores

OPART/ Estúdios Victor Córdon

Camões – Centro Cultural 

Português em Maputo 

Parceiro institucional dos EVC

Camões I.P.

Produção 

Nome Próprio 

Coprodução

A Oficina/CCVF

Camões – Centro Cultural 

Português em Maputo

Casa das Artes de Vila Nova  

de Famalicão

OPART/Estúdios Victor Córdon

Teatro José Lúcio da Silva 

Teatro Nacional São João 

Apoio à residência

A Oficina

Largo Residência

CRL - Central Eléctrica

Estúdios Victor Córdon

Teatro Municipal do Porto 

Agradecimentos

Joãozinho da Costa

Nuno Viegas

Um programa dos Estúdios 

Victor Córdon e Camões - Centro 

Cultural Português em Maputo
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Nomeado para os prestigiados prémios franceses Molière 2023 na categoria 

de melhor comédia, com texto de Gilles Dyrek. A versão portuguesa conta 

com encenação de Ricardo Neves-Neves e um elenco de luxo composto por 

Adriano Luz, Ana Nave, Jessica Athayde, Miguel Thiré, Raquel Tillo, Rui Melo, 

Samuel Alves e Susana Blazer.

Pedro Henrique é um empresário milionário em fim de carreira, que perdeu 

a família recentemente num trágico acidente. Consumido pelos remorsos 

de anos de negligência familiar, decide passar um fim de semana na sua 

casa de campo com um grupo de actores e actrizes contratados para 

interpretarem os seus familiares desaparecidos numa tentativa de fazer as 

pazes com cada um deles (e consigo próprio!). Num jogo desconcertante 

entre a realidade e a ficção, a reinterpretação do turbulento passado 

familiar transforma-se num acerto de contas onde ninguém consegue 

distinguir a verdade da mentira.  

Será possível construir um ideal de família para reinventar a verdadeira? 

Venha descobrir nesta comédia hilariante onde os mal entendidos se 

sucedem a todo o vapor.

AUDITÓRIO

SÁB 10 FEV, 21H30

M/14 

Aprox 1h30

8€ a 10€

Texto

Gilles Dyrek  

Tradução

Ana Sampaio  

Encenação

Ricardo Neves-Neves 

Cenário

Catarina Amaro 

Desenho de Luz

Luís Duarte 

Figurinos

Rafaela Mapril  

Assistência de encenação

Sónia Aragão 

Produção

Força de Produção

Com

Adriano Luz

Ana Nave

Jessica Athayde

Miguel Thiré

Raquel Tillo

Rui Melo

Samuel Alves

Susana Blazer

O REGRESSO 
DE RICARDO III

NO COMBOIO
DAS 9H24

O Regresso de Ricardo III no comboio das 9h24

sáb 10 fev, 21h30
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A Residência Artística ‘ÓNUS’ é uma coprodução do Teatro Municipal 

Baltazar Dias, com direção e encenação artística de Ricardo Vaz Trindade.

O texto é da autoria de Fernando Giestas e Nuno Camarneiro, com cocriação 

de Costanza Givone, Fernando Giestas, Nuno Camarneiro e Ricardo Vaz 

Trindade. As oficinas pedagógicas serão moderadas por Marta Bernardes.

O que é a justiça e o que é a lei? Como se articulam e como pode a lei 

servir a justiça? E porque nem sempre o faz? Na busca destas respostas 

os autores dos textos que dão vida ao espetáculo “ÓNUS” assistiram 

a julgamentos, leram assuntos da especialidade, viram a Balada de Hill 

Street, entrevistaram agentes da PSP e do SEF, magistrados, jornalistas, 

ex-reclusos, filósofos, sociólogos e juízes. E, de seguida, uns com os outros, 

criaram a história de um casal de reclusos que, com a única ferramenta que 

não lhes tiraram – a imaginação, tentam reinventar com palavras o mundo 

imperfeito que os levou à prisão. 

AUDITÓRIO

SEX 16 FEV, 10H30

M/12

1h

Entrada gratuita

Espetáculo dirigido  

a instituições e público geral

ÓNUS

Edmundo Inácio, multi-instrumentista e produtor musical 

autodidata, participou em 2021/2022 no The Voice Portugal, 

chegando à Grande Final e tornando-se um dos concorrentes com 

uma das passagens mais marcantes deste programa, somando os 

seus vídeos mais de 5 milhões de visualizões no youtube.

Inspirado pela música Portuguesa, Espanhola e Média oriental, o 

artista assume o compromisso de respeitar e, simultaneamente, 

modernizar as suas raízes com uma mistura de Rock, Pop Alternativo, 

música eletrónica, tradicional e Fado. A sua participação no Festival 

RTP da Canção, edição de 2023, em que levou o tema original “A 

Festa”, ficou em 2º lugar na votação geral, com um inédito empate 

na votação do júri. Este é o concerto de apresentação do novo 

álbum “Vai-se andando?”.

AUDITÓRIO

SÁB 17 FEV, 21H30

M/6 

Aprox 1h 

10€ a 12€

Voz

Edmundo Inácio

Bateria 

Flavio Cardoso

Baixo, synth, alaúde

Hugo Mendes

Guitarra

José Carmo

Sintetizadores

Miguel Urbano 

Road manager

Miguel Ferro

Técnico de som

Nuno Rebocho

Técnico de luz

Filipe Luís

EDMUNDO
INÁCIO
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Será possível explicar a crise dos refugiados às crianças? Será que 

as histórias reais da atualidade transbordam os limites da crueza 

do imaginário tradicional? Do Mundo, o que escolhemos contar? “Do 

Bosque para o Mundo” conta a história de Farid. Farid é um rapaz 

afegão, de 12 anos, com uma história que poderia ser igual à de 

muitos outros rapazes, não fosse ter sido enviado pela mãe para a 

Europa, para um sítio seguro. Farid é um refugiado.

“Do Bosque para o Mundo” confronta-nos com a dureza e a coragem. 

Confronta-nos com a história de um rapaz, entre a vida e a morte, e 

faz-nos olhar para a nossa própria história.

AUDITÓRIO

SEG 19 FEV, 10H30

M/10 

50 min

Entrada gratuita

Espetáculo dirigido aos alunos 

do 2º ciclo das escolas  

do concelho de Águeda

Encenação

Miguel Fragata

Texto

Inês Barahona

Interpretação

Anabela Almeida

Manuela Pedroso

Cenografia e figurinos

Maria João Castelo

Música

Teresa Gentil

Desenho de Luz

José Álvaro Correia

Operação luz

Renato Marinho

Produção

Ana Lobato e Luna Rebelo /  

Formiga Atómica

Coprodução

Formiga Atómica 

São Luiz Teatro Municipal

(versão portuguesa)

DO BOSQUE 
PARA O MUNDO

CUMPLICIDADE COM O ESPAÇO  

E MATÉRIAS NATURAIS 

OFICINA

Jovens entre os 11 e 14 anos

Um tempo e espaço de cumplicidade, criatividade, 

construção e criação artística, a par com disponibilidade 

para o pensamento e escrita, em redor da nossa relação 

identitária com os elementos naturais em redor.

APRENDER É NATURAL

PALESTRA

Palestra dirigida a Professores, Educadores  

e profissionais das áreas abordadas.

Experimentum Naturalis é o resultado de uma 

investigação em torno dos conceitos de Arte, Educação 

e Natureza. 

A partir desta mesma investigação, apresentam-se em 

forma de performance algumas sementes de pensamento 

que são informação fundamental acerca da temática, e 

um estímulo à descoberta desse império de inspiração 

que os elementos naturais nos dão para alimentar a nossa 

prática e a nossa vida. Proponho ainda abrir o universo da 

imaginação para que possamos ser nós depois a oferecer 

criatividade nos gestos que temos com o que nos rodeia.  

E assim numa troca sustentável, cíclica, infinita…

E ESCOLAS DO CONCELHO

TER 20 A SÁB 24 FEV

CAFÉ CONCERTO

DO PARQUE MUNICIPAL

DE ALTA VILA

Participação gratuita 

com inscrição obrigatória 

através do email 

caa@cm-agueda.pt

Conceção, orientação  

e interpretação

Margarida Mestre 

Parceiros

Museu de Arte Contemporânea

Casa da Cerca - Almada

Centro de Ciência Viva  

do Algarve - Faro

Apoio

EXPERIMENTUM 
NATURALIS
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No espetáculo Modo Efetivo parte 2/Sujeito Homem, o comediante 

aborda, de forma objetiva e muito descontraída, os relacionamentos 

e a intimidade na adolescência, compartilhando experiências e 

criando um elo com a plateia.

Este é o quinto espetáculo a solo da tourné, fenómeno de público 

e de crítica por onde passa. Com personalidade irreverente e 13 

anos de carreira, Thiago destacou-se no cenário da comédia por 

fazer piada com assuntos do dia-a-dia e vivências da periferia, 

criando identificação com milhares de pessoas que nunca tinham 

frequentado um teatro.

AUDITÓRIO

QUI 22 FEV, 21H30

M/16 

Aprox 1h30

20€

Promotor

Meio Termo

THIAGO VENTURA
MODO EFETIVO PARTE 2 / SUJEITO HOMEM

Quem conhece o João raramente o vê sozinho. A sua carreira é 

uma rede que junta e cruza muitos artistas e amigos. Enquanto 

compositor, produtor e artista, não só partilha palcos como partilha 

canções.

João Só celebra agora 15 anos de carreira com uma digressão 

especial. Em cada concerto, um convidado diferente com histórias 

e temas de cada um, mas em todos a certeza de ser um espetáculo 

inesquecível e carregado de boa disposição. 15 anos Só, mal 

acompanhado Nunca!

No Centro de Artes de Águeda, João Só convida Carolina de Deus.

AUDITÓRIO

SEX 23 FEV, 21H30

M/6 

Aprox 1h15

10€ a 15€

Promotor

Primeira Linha

JOÃO SÓ
COM CAROLINA DE DEUS
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TEATROCRIANÇAS E FAMÍLIASTEATRO PARA BEBÉS

Os ecos Árabes, transformaram-se em saudade. Desta saudade, nasceu 

o canto. Deste canto, a harmonia. Desta harmonia, as cordas de uma 

guitarra portuguesa. Desta guitarra, a Severa. Desta Severa, a Amália. 

Desta Amália, todos nós. Fado Sol Ré Lá Mi Si, a ordem certa dos 

sustenidos que sobem meio tom ao tom da nossa vida em português.

CAIXA DE PALCO

DOM 25 E SEG 26 FEV

40 min 

Espetáculo dirigido  

a bebés e crianças

entre os 6 e os 36 meses

Público Geral 

Dom 25 fev, 17h00 

Entrada gratuita  

mediante levantamento  

de bilhete a partir do dia  

18 de fevereiro de 2024

Escolas e instituições 

Seg 26 fev, 10h30

Criação e Encenação

Sandra José  

Interpretação

Carolina Picoito Pinto

Catarina Brito

Mafalda Rodrigues 

Maria Mouga Muge  

Espaço cénico

Marta Fernandes da Silva

Sandra José  

Marionetas e adereços 

Marta Fernandes da Silva  

Direção musical e violoncelo  

Catarina Anacleto  

Guitarra

André M. Santos  

Guitarra Portuguesa

Bruno Mira  

Voz

Carolina Picoito Pinto

Maria Mouga Muge 

Marco Oliveira  

Percussão 

Pedro Güerne  

Gravação e edição áudio 

Pedro Güerne   

Desenho de luz e apoio técnico

João Gomes da Silva  

Imagem design gráfico

Inês do Carmo  

Fotografia

Susana Chicó  

Vídeo 

André Gomes da Silva/Videoattack  

Direção de comunicação

Ana Enes  

Direção de produção 

Maria João Trindade  

Produção 

Lua Cheia teatro para todos 

FADÓSOL

FadóSol

dom 25 e seg 26 fev
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O título pode até ser um paradoxo, mas é verdadeiro. O humor gráfico 

nem sempre é para rir simplesmente, ele pode ser um instrumento 

de denúncia, de indignação, de reflexão e de análise crítica. Nestes 

vinte desenhos, entre charges e cartuns, estão algumas indignações, 

principalmente com relação à degradação ambiental e ao desprezo 

com o ser humano, onde temas como a poluição ambiental, a 

violência, a fome e o desrespeito aparecem, de forma satírica e 

irónica, como verdadeiras feridas expostas da nossa sociedade.

SALA ESTÚDIO

DE SÁB 2 MAR

ATÉ DOM 31 MAR

Todos os públicos

Entrada livre

Artista

Ricardo Freitas - DONGA

HUMOR É
COISA SÉRIA

 HUMOR É COISA SÉRIA                                                    

 

Este é um espetáculo onde perguntamos quanto tempo precisamos para 

subir ao cimo de uma montanha e parar para contemplar a paisagem ou o que 

existia antes do tempo da terra ser terra ou se continuamos a brilhar depois 

da vida acabar. 

TIME é tempo de estarmos juntos, dentro de uma sala de teatro a brincar. 

TIME é uma peça de dança, criada para duas atrizes e um ator, que se 

desenvolve em torno da enorme complexidade que é o tempo. É uma peça 

dirigida a jovens, que procura proporcionar a compreensão da natureza 

do tempo, quer do ponto de vista da sua linearidade, passado, presente, 

futuro, quer do ponto de vista da sua enorme subjetividade, uma vez que 

sem relógios, cada um interpreta o tempo de maneira diferente, sujeitos à 

influência das condições do momento.

O tempo é um daqueles assuntos que toda a gente já ouviu falar, mas muito 

pouca gente sabe exatamente o que é. Mas se por um lado a explicação 

da física de Einstein, que apresenta o tempo como a quarta dimensão da 

realidade, vem apaziguar divergências que houvesse no mundo da ciência, 

por outro, confunde-nos ainda mais porque não a conseguimos sentir nem 

visualizar. Isto acontece fundamentalmente porque as respostas que 

procuramos assentam num modelo matemático de quatro dimensões – o 

espaço- tempo maleável – que vem complexificar a tridimensionalidade 

do mundo que nos rodeia. Sentimos que nos faltam instrumentos. Que não 

conseguimos ler com clareza.

AUDITÓRIO

SÁB 2 MAR, 21H30

M/12 

1h

7,5€

Conceção e direção artística

Aldara Bizarro 

Interpretação

João Santos

Margarida Sousa

Sofia Coelho 

Interpretação LGP 

Inês Lino – no âmbito do Estágio 

Curricular LGP da ESEC 

Coordenação estágio LGP

Pedro Oliveira (ESEC) 

Consultores Científicos

André Barata (Filosofia)

Helena Caldeira (Física) 

Desenho de luz

Jonathan de Azevedo 

Cenografia e figurinos

Morgana Machado Marques 

Composição musical original

Luís Pedro Madeira 

Comunicação

Margarida Sousa

Luís Marujo 

Grafismo

Paul Hardman (Studio And Paul) 

Fotografia

Carlos Gomes

Mário Canelas Paulo Abrantes

Teresa Valente 

Cabeleireiro

Carlos Gago (Ilídio Design) 

Costureira

Lídia Ribeiro 

Direção de produção

Isabel Craveiro 

Produção executiva 

Cátia Oliveira 

Montagem e operação  

de som e luz

Diogo Figueiredo

Jonathan Azevedo

Nuno Pompeu 

Oficina Dançar o Tempo 

(orientação) 

João Santos

Margarida Sousa 

TIME
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Confusão, caos, troca de identidade, intriga, amor, luxúria, 

embriagues, comportamento desenfreado, artimanha, demência, 

sedução e lascívia são conjurados pela Leonor Keil na sua 

interpretação a solo que dá vida à galeria dos personagens cómicos 

de uma Noite de Reis de Shakespeare. 

AUDITÓRIO

M/8 

1h 

7,50€

Encenação 

John Mowat

Interpretação

Leonor Keil

Tradução 

Carole Garton

Assistente de encenação 

José Carlos Garcia

Desenho de luz  

Cristóvão Cunha

Coprodução 

Companhia Paulo Ribeiro

Centro Cultural de Belém

NOITE DE REIS
SÁB 9 MAR, 21H30

Seu nome é Flora, de flor, florar, florir. Flora de um nome só. Podia ter 

a mesma idade de cada um que a ouve, se formos capazes de ouvir a 

liberdade da infância que guardámos e escondemos. Fala de tudo e mais 

alguma coisa, mas parece que não fala de nada. É um pensamento esticado. 

Uma conversa com os seus botões que não acaba, como as cerejas entre as 

conversas que nos apetecem conversar. Tem uma caixa que não lhe serve, 

como as calças que ficaram curtas com os anos, ou as meias que romperam 

de tanto as usar. Até parece que tem tudo. Que não lhe falta nada, mas a 

caixa está a mais. Ou a menos do que precisa. Ainda se lembram como se 

chama? É Flora, de flor, florar, florir. Flora de um nome só.

AUDITÓRIO

DOM 10 MAR, 17H

M/6 

1h

Entrada gratuita

mediante levantamento 

de bilhete a partir do dia 

3 de março de 2024

Texto e encenação

Sandra José 

Música e interpretação

Carolina Picoito Pinto

Miguel Mendes 

Figurinos

Flávio Tomé 

Desenho de luz e apoio técnico

João Gomes da Silva 

Direção de comunicação

Ana Enes 

Direção de produção

Maria João Trindade 

Produção

Lua Cheia Teatro para Todos

A MENINA
QUE NÃO CABIA

NUMA CAIXA
QUADRADA
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VOZES NO FEMININO VOZES NO FEMININO

Ana Lua Caiano explora a fusão musical, através da junção da música 

tradicional portuguesa com música eletrónica. Cria melodias que remetem 

para a tradição - fazendo uso de coros, harmonias e cânones - numa 

união com sintetizadores, beat-machines e sons retirados do quotidiano, 

atuando num formato “one woman show”. Considerada “artista revelação” 

com os seus dois EPs “Cheguei tarde a ontem” e “Se dançar é só 

depois”, apresentados ao vivo em várias dezenas de palcos nacionais e 

internacionais, Ana Lua Caiano entra agora em digressão com o seu muito 

aguardado primeiro álbum.

AUDITÓRIO

SEX 15 MAR, 21H30

M/6

Aprox 1h15 

(c/ intervalo entre bandas)
10€

ANA LUA CAIANO
&

RITA VIAN
“SENSOREAL” é o titulo da primeira longa-duração de Rita Vian. A primeira 

viagem em álbum em que Vian explora várias dimensões como composição, 

escrita, produção e imagem. Munida da palavra como arma principal para tudo 

o que o seu universo comunica, Rita Vian tem em “SENSOREAL” o ensaio do 

presente artístico, de uma manifestação poética e estética que marca a sua 

estreia em álbuns.

Sucedendo ao EP “Caos`a”, que contou com a produção de Branko e um 

reconhecimento grande do público e media, bem como uma digressão que 

a levou a palcos fundamentais como NOS Alive, Vodafone Paredes de Coura, 

NOS Primavera Sound, ID No Limits, Bons Sons, Courage, entre outros, o novo 

trabalho de Rita Vian segue na exploração das conexões entre eletrónica, fado 

e poesia urbana.
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A Yellow Star Company apresenta “Cartas de Amor”, adaptado do 

clássico da Broadway. 

Com texto de A. R. Gurney e encenação de Paulo Sousa Costa, o 

elenco conta com Virgílio Castelo e Maria Elisa Domingues, marcando 

a sua estreia no Teatro 

Vencedor do Prémio Pulitzer para o Melhor Drama, “Cartas de Amor” 

está em cena no Auditório do CAA. 

Uma história de amor entre duas pessoas, que se corresponderam

por dezenas de cartas, partilhando a sua paixão, a sua esperança,

os seus sonhos e desilusões, as suas vitórias e as suas derrotas...

numa relação vivida separadamente, mas feliz.  

M/12

2h (c/  intervalo)

8€ a 10€

Com 

Maria Elisa Domingues

Virgilio Castelo 

Encenação

Paulo Sousa Costa 

Cenografia e figurinos

Anne Carestiato

CARTAS
DE AMOR AUDITÓRIO

SÁB 16 MAR, 21H30

O Congresso de Bastidores é um evento d’Orfeu AC / Escola de Palco, 

que junta um universo de criativos ligados às Palavras, Palcos, Ofícios 

e Negócios. Terá lugar no CAA - Centro de Artes de Águeda, com vários 

Workshops, Networking e Showcases do OuTonalidades - circuito 

português de música ao vivo. O evento terá a cobertura da Antena 3, 

com a presença da radialista Marta Rocha.

O Congresso de Bastidores é uma parceria entre a Câmara Municipal 

de Águeda e a d’Orfeu Associação Cultural.

M/6

Programa completo e inscrições 

www.dorfeu.pt/congresso

CONGRESSO 
DE BASTIDORESS

SEX 22 E SÁB 23 MAR

CAA

E ESPAÇOS

CONVERGENTES
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A harpista espanhola Angélica Salvi, radicada no Porto desde 

2011, dedica-se à improvisação e à música contemporânea 

e eletroacústica, explorando várias técnicas de preparação 

e amplificação do instrumento na busca de novos timbres e 

sonoridades.  

A harpista convida o público a mergulhar nos seus referenciais 

emocionais e espirituais, servindo-se deles como o guião de 

um sonho. Partindo da acrobacia do respirar (inalar, exalar) e da 

dinâmica das marés, Salvi explora o universo da repetição numa 

invocação cósmica e estruturada do transe num movimento 

magnético e sincopado. Nesta viagem interior, onírica e intimista, 

o público é guiado por caminhos sinuosos e tropicais, numa 

experiência potencialmente xamãnica, por sonoridades ambíguas e 

multifacetadas, desde Papé Nziengui a Alice Coltrane. 

CAFÉ CONCERTO

M/6

Aprox 1h15

Entrada gratuita

Concerto promovido  

pela Câmara Municipal de Águeda 

e inserido na programação do 

Congresso de Bastidores

Programa completo e inscrições 

www.dorfeu.pt/congresso

ANGÉLICA SALVI

SÁB 23 MAR
Bia Ferreira é uma cantora, compositora, multi-instrumentista e ativista 

brasileira que define a sua música como “MMP — Música de Mulher 

Preta”. As suas músicas são contra o racismo, a homofobia e outros 

assuntos. O feminismo, o amor e a política são também temas que gosta 

de explorar.

Ainda adolescente, ela saiu de casa, e viajou sozinha com um violão 

pelo Brasil, vivendo da sua música, tocando em todos os lugares que 

podia, cantando e tocando para todos os que a queriam ouvir. Um dia, 

de forma inesperada, fez uma sessão Sofar Sound. Uma das músicas 

que ela tocou, o tema “Cota Não É Esmola” tem mais de 13 milhões de 

visualizações no YouTube.

Ela tem tocado a solo ou com a sua banda em todo o Brasil e na Europa 

desde 2017. Em outubro de 2022, fez um showcase na WOMEX em 

Lisboa, que acabou por ser um dos melhores shows da feira. Aquela 

vitrine (e claro, tudo que a Bia Ferreira faz desde adolescente) 

finalmente deu-lhe o que sempre quis: que a sua música pudesse ser 

ouvida por pessoas de todo o mundo, até com letras cantadas  

em português.

Fez uma gravação ao vivo em 2018 para o projeto Estúdio Showlivre 

(seu primeiro lançamento). Um ano depois, o primeiro disco de estúdio 

chamado Igreja Lesbiteriana, Um Chamado. E agora, no final de 2022, o 

segundo ano Faminta.

AUDITÓRIO

M/6

Aprox 1h15

Entrada gratuita

mediante levantamento

de bilhete a partir do dia

21 de março de 2024

BIA FERREIRA

QUI 28 MAR, 21H30
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66 CINEMAS

QUA 10 JAN, 21H

PHILIPP HARTMANN
DOCUMENTÁRIO, ALEMANHA, 2016 

Auditório
M/12, 1h38, 2€

Philipp Hartmann embarca numa jornada pela paisagem 

cinematográfica alemã na qual, equipado de uma câmara portátil, visita 

sessenta e seis salas de cinema de arte e cineteatros, conversa com 

operadores de cinema e diretores de programação, recriando assim 

um quadro abrangente de uma indústria em tempos de mudança. Para 

o espetador lança-se um olhar sensível sobre os bastidores, fazendo 

reverberar o passado e o futuro do cinema nas declarações dos 

amantes do cinema.

* Convite a Artur Castro (CineClub Bairrada) para conversa no final.

PEDRO SENA NUNES 
DOCUMENTÁRIO, PORTUGAL, 2003

Auditório
M/12, 29 min, 2€

Álvaro Dias, mecânico de automóveis, (re)construiu 

dois projetores de cinema e inventou-lhes o sistema 

de leitura fotosonora. Através das suas “máquinas 

de precisão” descobriu, fascinado, o que é a técnica 

e a ilusão do cinema. Durante a ditadura, o seu cine-

garagem recebeu, clandestinamente, amigos e curiosos. 

Preencheu o ecrã, feito de um lençol branco, com filmes 

“apimentados” e “para senhoras”. 

Que imagens se projetam hoje no seu ecrã?

A MORTE DO CINEMA

QUA 24 JAN, 21H

MORADA

QUA 24 JAN, 21H30

EVA ÂNGELO
DOCUMENTÁRIO, PORTUGAL, 2022

Auditório
M/12, 1h26, 2€

Espetadoras de cinema, de si próprias e de uma cidade 

cujo retrato se faz da memória e do presente. Porto de 

uma “história do cinema”, de um lugar, de um país, mas 

também de um mundo em mudança.

*Presença dos realizadores  e de Tiago Santos (Caminhos do Cinema 

Portugês, Coimbra), para apresentação e conversa no final.
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JAFAR PANAHI
DRAMA, IRÃO, 2022

Auditório
M/12, 1h47, 2€

Duas histórias de amor perturbadas por obstáculos inevitáveis e 

perturbadores, a força da superstição e os mecanismos do poder. 

Numa aldeia junto à fronteira do Irão com a Turquia, decorrem 

duas histórias paralelas. Pessoas que se amam enfrentam sérias 

dificuldades na concretização do seu amor, quer pelos preconceitos 

da sociedade, quer por temor às autoridades que, mesmo ao longe, 

as vão vigiando.

Em competição na 79.ª edição do Festival de Cinema de Veneza – 

onde recebeu o Prémio Especial do Júri –, um filme sobre o valor da 

liberdade, escrito, produzido, realizado e protagonizado em segredo 

pelo iraniano Jafar Panahi (“Fora-de-Jogo”, “Isto Não É Um Filme”, 

“Táxi”, “Três Rostos”), há anos perseguido pelo governo iraniano.

NANNI MORETTI
COMÉDIA DRAMÁTICA, ITÁLIA, 2023 

Auditório
M/12, 1h35, 2€

Giovanni é realizador. Paola, a sua produtora. Giovanni 

está a realizar um filme cuja ação decorre em 1956, ao 

mesmo tempo está a escrever um argumento baseado 

no conto The Swimmer de John Cheever e imagina outro 

filme com muitas canções italianas.

O SOL DO FUTURO

QUA 14 FEV, 21H

URSOS NÃO HÁ

QUA 21 FEV, 21H

HENRIQUE PINA
DOCUMENTÁRIO/DRAMA, PORTUGAL, 2021

Auditório
M/12, 50 min, 2€

Uma longa-metragem em que se explora a dança, a 

arquitectura e o cinema, fazendo convergir identidades 

e conceitos, através de seis coreografias, criadas 

especialmente para seis magníficas obras de 

arquitetura: Ponte da Carpinteira, Piscina das Marés, 

Estádio Municipal de Braga, Arquipélago – Centro 

de Artes Contemporâneas, Mudas – Museu de Arte 

Contemporânea e Centro de Convívio Irene Aleixo.

BODY-BUILDINGS

QUA 20 MAR, 21H

PARCERIA



LOTAÇÃO: 584 LUGARES (INCLUI 10 LUGARES DE MOBILIDADE REDUZIDA)

PLATEIA: 398 LUGARES (INCLUI 10 LUGARES DE MOBILIDADE REDUZIDA)

BALCÃO: 114 LUGARES

FRISA A: 32 LUGARES

FRISA B: 16 LUGARES

FRISA C: 24 LUGARES

NNOTA: TODOS OS LUGARES DAS FRISAS SERÃO CONSIDERADOS DE VISIBILIDADE REDUZIDA.
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INFORMAÇÕES, BILHETEIRA 

E RESERVAS

Informações  e reservas 

através do e-mail 

caa.bilheteira@cm-agueda.pt,

pelo telefone 234 180 151  

e reservas Ticketline 1820 

HORÁRIO

ter-sáb, 10h00–19h00

dom 14h00–18h00 

Dias de espetáculo: abre 2 

horas antes do espetáculo, 

encerrando meia hora após 

o início. Nos 30 minutos que 

antecedem os espetáculos 

apenas se vendem bilhetes 

para os mesmos.

RESERVAS 

Os bilhetes reservados devem 

ser levantados até 5 dias 

após a reserva ou até pelo 

menos 48h antes da hora 

de início do espetáculo. 

Após estes períodos 

serão automaticamente 

disponibilizados ao público. 

Não há lista de espera.

Consultar condições Ticketline 

Nos espetáculos de “Entrada 

gratuita”, podem ser efetuadas 

reservas através do e-mail 

bilheteira@cm-agueda.pt.

Os bilhetes deverão ser 

levantados até 30 minutos 

antes do espetáculo. Após este 

período, os bilhetes que não 

tiverem sido levantados, serão 

disponibilizados ao público.

DESCONTOS

Os descontos aplicam-se apenas aos 

espetáculos cuja programação é da 

responsabilidade do Centro de Artes  

de Águeda, nos seguintes casos: 

20% DE DESCONTO

Menores de 30

Maiores de 65

Grupos de 10 ou mais pessoas

Famílias (3 ou mais elementos:  

adulto/s + criança/s até aos 12 anos)

50% DE DESCONTO 

Menores de 18 anos 

com escalão 2 da Segurança Social

GRATUITO 

Menores de 18 anos

com escalão 1 da Segurança Social

Os bilhetes com desconto são pessoais 

e intransmissíveis, obrigando à 

apresentação do respetivo documento 

de identificação sempre que solicitado. 

Os descontos não são acumuláveis e os 

espetáculos sujeitos a descontos estão 

devidamente assinalados.

As entradas gratuitas são limitadas 

à lotação do espaço, mediante 

levantamento prévio de bilhete.

BILHETEIRA ONLINE

Poderá adquirir os seus bilhetes  

através da bilheteira online 

www.ticketline.pt. Os bilhetes e recibo 

da compra serão enviados para o seu 

e-mail. Os bilhetes podem ser impressos 

assegurando que os códigos de barras 

estão legíveis e não necessitam de ser 

trocados, sendo validados à entrada. 

Os bilhetes eletrónicos podem também 

ser validados a partir de leitura  

no smartphone. 

DEVOLUÇÕES

O programa pode sofrer alterações por 

motivos imprevistos. Se, por motivo de 

força maior, a data de espetáculo for 

alterada, os bilhetes adquiridos serão 

válidos para a nova data definitiva.  

Serão restituídas aos espetadores que  

o exigirem as importâncias dos respetivos 

ingressos sempre que não se puder 

efetuar o espetáculo no local, na data 

e hora marcados, assim como em caso de 

cancelamento do mesmo. Os portadores 

dos bilhetes para o espetáculo em causa 

devem solicitar a referida devolução 

no local de compra, presencialmente 

ou através de e-mail, num prazo de 30 

dias a contar do anúncio de alteração/

cancelamento do espetáculo. O mesmo 

se aplica em caso de interrupção do 

espetáculo, nos mesmos prazos e com as 

mesmas condições.

CONDIÇÕES DE ACESSO

O espetáculo começa impreterivelmente 

à hora marcada e não é permitida a 

entrada na sala, salvo indicação dos 

assistentes de sala, e não havendo 

lugar ao reembolso do preço pago pelo 

bilhete. O bilhete deverá ser conservado 

até ao final do espetáculo. Durante o 

espetáculo, e após saída da sala, não 

é permitida a reentrada, salvo nos 

momentos indicados ou indicação dos 

assistentes. É proibida a recolha e 

gravação de imagem ou som, exceto se 

previamente autorizadas pela direção.  

É expressamente proibido fumar, 

consumir alimentos ou bebidas no interior 

no Auditório e em outros espaços de 

espetáculo.

ACESSIBILIDADE

O CAA assegura a acessibilidade  

e assistência a deficientes motores  

ou pessoas com mobilidade reduzida.

CONTACTOS

R. Joaquim Valente Almeida, 30  

3750-154 Águeda 

caa@cm-agueda.pt  

+351 234 180 151

CAA ONLINE

www.centroartesagueda.pt  

facebook.com/centroartesagueda  

instagram.com/centroartesagueda

 

CRÉDITOS 

Amandio Bastos

Ana Marques 

Bruno Raposo

Dinis Santos

Estelle Valente

Filipe Ferreira

Joana Caiano

João Mariano

Lais Pereira

Mário Canelas

Queragura

Ricardo Freitas da Silva

Rosa Reis

Susana Chicó

Teresa Valente

Tuna

EDIÇÃO

Câmara Municipal de Águeda

Centro de Artes de Águeda

TIRAGEM

3000 Exemplares

CAPA E CONTRACAPA

Bia Ferreira



Rua Joaquim Valente Almeida, 30

3750-154 Águeda

+351 234 180 151 

www.centroartesagueda.pt

caa@cm-agueda.pt 

Acompanhe-nos em

facebook.com/centroartesagueda

instagram.com/centroartesagueda


